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Apresentação

O 6º volume da IV Série da HISTÓRIA, Revista da Faculdade de Letras da Universidade do 
Porto, definido, editorialmente, pelo Departamento de História e de Estudos Políticos Internacionais 
(DHEPI), como revista de periodicidade anual, apresenta a edição de 2016 com um conjunto 
significativo de artigos, dezanove no seu todo. A rubrica das Recensões apresenta três importantes 
releituras que interessa assinalar e vir a acrescentar em próximas edições da Revista.

Este ano, decidiu ‑se apresentar o elenco de todas as teses de doutoramento (oito) e dissertações 
de mestrado (cinquenta e três) apresentadas à Faculdade de Letras da Universidade do Porto no 
ano de 2015. Além do doutoramento em História, o DHEPI coordena seis cursos 2º ciclo (Ensino 
da História no 3º ciclo do ensino básico e secundário; Estudos Africanos; História Contemporânea; 
História e Património: três ramos de Arquivos Históricos, Mediação Patrimonial, História Local 
e Regional ‑Construção de Memórias; História e Relações Internacionais e Cooperação) cujos 
resultados nos pareceu ser importante divulgar nesta revista que representa, em grande medida, 
as atividades do DHEPI. 

As dissertações e as teses foram organizadas por curso, devidamente identificados os autores 
e títulos, assim como o respetivo endereço eletrónico, a partir do qual se acede à versão integral 
(caso o autor tenha dado a autorização para a sua publicação).

Sob o tema “Aprendendo a Palavra e o Mundo. Abordagens históricas da alfabetização, 
educação, globalização e emancipação”, o dossier inclui vários contributos (dez artigos), que 
responderam ao repto do responsável pelo “call” deste número, Luís Grosso Correia. Como mentor 
da proposta, justificará, de forma mais alongada os objetivos desta temática, assim como os seus 
resultados, na abertura desta rubrica. 

Os restantes estudos (nove) percorrem cronologias, lugares e temas, da arqueologia, 
cultura, política, assistência, arquitetura, engenharia e literacia. São contributos para a história 
das infraestruturas portuárias, do léxico político, da ideia de progresso, da medicina hebraica, da 
funcionalidade dos hospitais no século XIX, dos modelos arquitetónicos coloniais e da educação 
infantil através da banda desenhada e controlo político. 

O convite à leitura é a promessa de estarmos perante resultados de pesquisa que merecerão um 
atento seguimento do percurso dos seus autores, alguns de outros países e línguas, que escolheram 
a revista do DHEPI e nela foram acolhidos, após revisão por pares. A estes agradecemos o preciso 
trabalho de leitura atenta, plena de sugestões e de gratuita dedicação.

A Comissão Editorial só pode sublinhar este trabalho de equipa.
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